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O PATRIMÓNIO PRÉ-HISTÓRICO DA 
PÓVOA DE LANHOSO. QUE VALORIZAÇÃO? 

A N A M . S. B E T T E N C O U R T 
I S A B E L S I L V A 

1. O P A S S A D O E S Q U E C I D O 

Durante d é c a d a s , a sociedade moderna ocidental orientou-se, essen­
cialmente, para a va lo r i zação do "futuro", que encarava como "evolução" 
e "progresso", de acordo com uma lógica capitalista predominante. Conse­
quentemente, o passado foi desvalorizado, em termos pol í t icos , sociais e 
culturais, visto como algo incapaz de se tornar importante para a "revolu­
ç ã o " do progresso. Esquecido pelos ó r g ã o s de poder, mais preocupados 
com o progresso t ecno lóg ico e industr ial , o passado foi-se tornando indis­
poníve l e desinteressante aos olhos dos c i d a d ã o s . É neste contexto que se 
deixou destruir, sem a p r e o c u p a ç ã o de se efectuar qualquer registo c ien t í ­
fico, grande n ú m e r o de vest ígios a r q u e o l ó g i c o s existentes por todo o pa í s . 

M a s a a f i r m a ç ã o da sociedade capitalista e a c r e n ç a de que a melhor ia 
social e o progresso se efectuava pelo reformismo, mais do que pela 
revolução, levou, t a m b é m , ao d e s c r é d i t o no futuro e a uma e t e r n i z a ç ã o 
do presente, tendente à c r i a ç ã o de u m a cultura global, uni formadora , 
pouco cr ia t iva, i n ib ido ra da t r a n s f o r m a ç ã o da c o n s c i ê n c i a social e pro­
dutora "simultaneamente (de) uma sensação de vertigem e (de) uma sen­
sação de estagnação" ( S A N T O S , 1996: 20). F o i esta espéc ie de impasse, 
que levou os c i d a d ã o s à c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o do esvaziamento dos p r i n c í ­
pios globalizadores e uniformizadores da sociedade, que conduziu à ne­
cessidade de r e i n v e n ç ã o do passado. Este ganha, assim, contornos mess iâ ­
nicos, assume-se como e s p a ç o de espanto e de p a i x ã o , capaz de desbra­
var novas p r á t i c a s e iniciat ivas u m pouco por toda a Europa e, t a m b é m , 
entre n ó s . Torna-se u m modo de c o n s t r u ç ã o do futuro, passível de c r ia r 
novas identidades e de conferir às p o p u l a ç õ e s o direito à d i fe rença , nesta 
era g lobal izadora . O passado, como "produto da iniciativa humana" per­
mite "interrogações poderosas e tomadas de posição capazes de sentidos 
inesgotáveis" ( S A N T O S , 1996: 23), bem como m ú l t i p l a s o p ç õ e s conducen­
tes a u m a ma io r diversidade cul tura l . 

Cadernos do Noroeste, 20 (1-2), Série História 3, 2003, pp. 633-648 
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É, no â m b i t o desta nova lóg ica do passado, que i m p l i c a a sua d igni ­
f i cação , v a l o r i z a ç ã o e d i fusão , que se inserem v á r i a s iniciat ivas, sobretu­
do por parte do poder a u t á r q u i c o , como aquela que, no ano 2000, decor­
reu na da C â m a r a M u n i c i p a l da Póvoa de Lanhoso , as quais cont r ibuem 
para a par t i lha de u m a ref lexão sobre a i m p o r t â n c i a do p a t r i m ó n i o , como 
u m a mais va l ia regional . 

2. O P A S S A D O P R É - H I S T Ó R I C O 

Nesta segunda parte do texto t e n t á m o s v isual izar a d i m e n s ã o dos 
ves t íg ios deste p e r í o d o , conhecidos no concelho da P ó v o a de Lanhoso. 

Os ves t íg ios mais antigos do concelho devem remontar ao que, tra­
dic ionalmente , se designa por Neo l í t i co Médio/Final , ou seja, aos V / I V 
m i l é n i o s A C . Referimo-nos, naturalmente, aos sete ou oito monumentos 
sepulcrais da n e c r ó p o l e m e g a l í t i c a do planalto de Pena Prov ínc ia , na 
serra do Carvalho, freguesia de Ferreiros, detectada nos finais do séc. 
X I X , explorada por Franc isco Mar t i n s Sarmento, nos anos 30 ( S A R ­
M E N T O , 1933) e a inda existente em 1950 ( C A R D O S O , 1950). E m 1990, 
Henr ique Regalo e M á r i o B r i t o referem apenas u m monumento nesta 
n e c r ó p o l e ( R E G A L O & B R I T O , 1991), mas as i nves t igações efectuadas, 
e m 1993, por u m a das s i g n a t á r i a s deste trabalho, pe rmi t i r am registar, 
a inda , c inco monumentos mega l í t i co s . À data da r e a l i z a ç ã o destas jor­
nadas, u m deles t inha sido completamente d e s t r u í d o e outro, estava par­
cialmente afectado pelas obras de c o n s t r u ç ã o do aterro s a n i t á r i o exis­
tente no alto da serra. 

A o mesmo p e r í o d o g e n é r i c o remontamos a mamoa do Bar r io , erra­
damente designada por Lag ido ou por Santa Ir ia , em V e r i m ( R E G A L O & 
B R I T O , 1991) e as j á desaparecidas mamoas do A l t o de S. M i g u e l , nos 
l imites das freguesias de Galegos e de Pedralva, esta j á do concelho de 
G u i m a r ã e s ( S O U S A , 1978: 335; F O N T E S , 1993: 68). Monumen to deste 
t ipo e de cronologia s imi l a r deveriam ter existido nas freguesias de Cal ­
vos e S. J o ã o de R e i onde ocor rem t o p ó n i m o s como Arcas e Antas, res­
pectivamente ( B E T T E N C O U R T , 1999). 

N o Calcol ít ico, momento genericamente da t áve l entre os finais do IV 
e a segunda metade do III m i l é n i o A C , apenas podemos inc lu i r a ocupa­
ç ã o mais antiga do Castro de Lanhoso , onde se detectaram c e r â m i c a s 
manuais c o m d e c o r a ç õ e s incisas metopadas de t ipo Penha ( B E T T E N ­
C O U R T , 1993/1994, 1999). 
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A o II m i l é n i o A C , ou seja, n u m contexto c r o n o l ó g i c o cul tura l a t r i b u í ­
vel à Idade do B r o n z e M é d i o , podemos inc lu i r o d e p ó s i t o de machados 
de t ipo "Bu jões /Barce los" do Luga r da M a t a , em S. J o ã o de Re i , detectado 
na p r i m e i r a metade do séc . X X ( C A R D O S O , 1936: 50; C E L E S T I N O , 1994: 
15), mas desaparecido quase na í n t eg ra . A i n d a ao II m i l é n i o A C podemos 
a t r ibu i r o machado de t a l ã o sem aselhas encontrado algures na fregue­
sia de Serzedelo e depositado no M u s e u da Sociedade Mar t ins Sarmento, 
e m G u i m a r ã e s ( M O N T E A G U D O , 1977; C O F F Y N , 1985: 195, 393, Est . V ; 
S I L V A , 1986: Est . IV). 

Nos finais da Idade do Bronze , ou seja, n u m p e r í o d o que coloca­
mos entre o f im do II m i l é n i o A C e o segundo quartel do I m i l é n i o A C , 
inser imos o p r e s u m í v e l povoado de fossas do lugar da Pousada, fregue­
sia de V i l e l a e a segunda o c u p a ç ã o do povoado de Castro de Lanhoso , 
detectada por u m a de n ó s quando reaval iou o espó l io exumado por K . 
Petruso, recolh ido nas e scavações de 1982, e n t ã o realizadas na vertente 
este desta e s t a ç ã o ( P E T R U S O , 1982, 1984; B E T T E N C O U R T , 1993/1994). 

Finalmente , n u m p e r í o d o de t r a n s i ç ã o da Idade do Bronze para a 
Idade do Fer ro i n c l u í m o s a p r imei ra o c u p a ç ã o do Monte Crasto, em S. 
J o ã o de R e i , loca l escavado em 1993, por u m a das s i g n a t á r i a s deste tra­
balho. Es t a o c u p a ç ã o , datada radiometricamente, do séc. V A C , revelou 
interessantes dados paleoambientais que pe rmi t i r am considerar este po­
voado como fortemente vocacionado para actividades agr í co las , c o m base 
no cul t ivo de cereais ( B E T T E N C O U R T , 1999; 2000). 

Inumerados, assim, todos os dados conhecidos para a P r é - H i s t ó r i a 
do concelho verificamos, de imediato, que s ã o escassos, frequentemente 
encontrados fora de contexto ou explorados, sem ap l i cação de metodologia 
c ien t í f ica , em é p o c a s mui to recuadas. C o m e x c e p ç ã o das e s c a v a ç õ e s de 
Mon te Crasto, das restantes n ã o resul taram p u b l i c a ç õ e s exaustivas dos 
dados, pas s íve i s de i n t e r p r e t a ç ã o sociais, e c o n ó m i c a s e ri tuais, o que in ­
d i c i a estarmos perante u m acervo informativo que resultou de u m a i n ­
v e s t i g a ç ã o pouco sistematizada. 

Este conjunto a r q u e o g r á f i c o permite, apenas, duas ordens de consi­
d e r a ç õ e s . Se, por u m lado, desaconselha qualquer escala de aná l i s e sobre 
a r e c o n s t i t u i ç ã o do povoamento p r é - h i s t ó r i c o da reg ião , por outro, torna 
premente a tomada de dec i sões face à c o n s e c u ç ã o do seu conhecimento, 
p r e s e r v a ç ã o e v a l o r i z a ç ã o cul tura l e e c o n ó m i c a futura, permi t indo levan­
tar a q u e s t ã o "Que futuro para o passado?". 
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3. Q U E F U T U R O P A R A O P A S S A D O ? 

E , sobretudo, sobre este ú l t i m o assunto que impor ta reflectir. Ou 
seja, que futuro poderemos dar ao conjunto de s í t ios p r é - h i s t ó r i c o s que 
a c a b á m o s de enumerar? 

Se é certo que se nos afigura como poss ível , a sua r e i n t e g r a ç ã o no 
quot id iano dos presentes, enquanto elementos geradores de identidade e 
de especificidade, mas t a m b é m , como factores de desenvolvimento socio-
- e c o n ó m i c o , a verdade, é que para que tal seja poss íve l , impor ta que 
f a ç a m o s u m a o b s e r v a ç ã o cu idada e atente sobre o que valorizar, como e 
o que transmitir do conhecimento desse p a t r i m ó n i o . 

A p r ime i ra ref lexão que se nos oferece fazer, face ao conjunto de 
s í t ios em causa, reside na i m p o r t â n c i a de se encarar o Plano Director 
Municipal como u m instrumento efectivo de g e s t ã o e o motor de u m 
crescimento d u r á v e l , capaz de conc i l i a r a c r i a ç ã o de novos projectos com 
a salvaguarda dos valores de natureza pa t r imonia l . De acordo c o m a 
mesma ordem de ideias, impor ta que a Carta Arqueológica seja u m efec­
tivo elemento de consulta mas, mais e melhor do que isso, u m elemento 
de trabalho em constante a c t u a l i z a ç ã o , tarefa á r d u a e que ac ima de tudo, 
requer u m investimento e u m a a t e n ç ã o continuadas, consubstanciadas 
na d i s p o n i b i l i z a ç ã o de recursos humanos e materiais adequados. 

P o r outro lado e, complementarmente, parece-nos que o r e f o r ç o dos 
elos de c o o p e r a ç ã o e c o o r d e n a ç ã o , ao nível dos organismos que tutelam 
a a d m i n i s t r a ç ã o e g e s t ã o deste t e r r i t ó r i o , poder iam prop ic ia r so luções 
de c o n c i l i a ç ã o potencialmente geradoras de maiores valias para o todo 
concelh io . 

A ref lexão sobre o conjunto de q u e s t õ e s e i m p l i c a ç õ e s que decorrem 
do exe rc í c io do poder local , parecem-nos tanto mais prementes, quanto 
todos temos c o n s c i ê n c i a de que, nas ú l t i m a s d é c a d a s , assistimos a uma 
defini t iva e i r revers íve l m u d a n ç a de "operadores", no que concerne à ges­
t ã o do P a t r i m ó n i o . D a a c ç ã o do Estado, cuja i n t e r v e n ç ã o se faz sentir, 
sobretudo, ao nível dos testemunhos pat r imoniais considerados como de 
interesse nacional , passamos a u m a po l í t i ca crescente de a c t u a ç ã o patri­
m o n i a l de â m b i t o local , consequentemente, mais p r ó x i m a do presente e 
das p r e o c u p a ç õ e s dos c i d a d ã o s que, sobre ela se interrogam, n u m a ati­
tude cada vez mais activa, a exigir de todos n ó s u m a maior a t e n ç ã o à 
qualidade e complexidade das respostas. 

E m suma, como poderemos, e n t ã o , g izar u m plano de va lo r i zação 
que venha a integrar este conjunto de s í t ios que, por si só , n ã o apresen­
tam c a r a c t e r í s t i c a s de grande vis ibi l idade, nem e s t ã o a inda suficiente-
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mente estudados, de forma a que possam sustentar u m a exp l i cação , no 
sentido da e v o l u ç ã o de u m a e s t r a t ég i a de povoamento desta r eg ião? 

N ã o pretendemos aqui enunciar uma resposta de sentido ún i co , u m a 
vez que o estudo cuidado deste conjunto patr imonial , certamente nos con­
duz i r i a a respostas múl t ip l a s . N o entanto, oferecem-se-nos algumas refle­
xões , pass íve is de contr ibuir para a c r i ação de eventuais caminhos. Desde 
logo, u m a aná l i s e atenta do levantamento pa t r imonia l concelhio, entendi­
do nas sua mú l t i p l a s va lênc ias - p a t r i m ó n i o a rqueo lóg ico , a r q u i t e c t ó n i c o , 
pa i sag í s t i co , natural, g a s t r o n ó m i c o - em estreita a s so c i ação com as activi­
dades de cariz tradicional, quer sejam ligadas ao trabalho ou às festivida­
des e aos equipamentos de lazer, por forma a fazer ressaltar e a valor izar 
as especificidade da h i s tó r i a local . A partir desse levantamento de recursos, 
do seu estado de conse rvação , da p r ó p r i a natureza dos mesmos e da res­
pectiva acessibilidade, ponderar a sustentabilidade da c r i ação de i t inerá­
rios que respondam a vár ias so l ic i tações e a públ icos-a lvo diferenciados. 

A c o n s t r u ç ã o de u m eventual projecto de va lo r i zação , assente na cr ia­
ç ã o de i t i n e r á r i o s versá te i s , permi t i r ia uma mais fácil h i e r a r q u i z a ç ã o e 
faseamento dos objectivos a at ingir e uma melhor a d e q u a ç ã o a factores, 
como por exemplo, de natureza sazonal, ou à p r ó p r i a evo lução de projec­
tos de estudo, a inda em curso. Desta forma, partir-se-ia do simples, para 
o progressivamente mais complexo, do singular, para as parcerias geo­
gráf icas ou t e m á t i c a s . Pouco a pouco, poder-se-iam re fo rça r os elos de 
c o o p e r a ç ã o entre entidades afins, no d o m í n i o da va lo r i zação cultural , pro­
porc ionando simultaneamente, u m a melhor s u s t e n t a ç ã o s o c i o - e c o n ó m i c a 
de u m tur ismo cul tura l local , apoiado n u m processo de m e d i a ç ã o no seu 
todo, mais coerente, acessível e apelativo. 

E m s ín t e se , na medida em que cada vez mais temos c o n s c i ê n c i a da 
mais va l ia que representam os valores pat r imoniais , enquanto parte inte­
grante de u m desenvolvimento sus t en t áve l , mais evidente se nos afigura 
que a e s s ê n c i a do P a t r i m ó n i o n ã o se re laciona só c o m o passado, mas 
c o m o presente e c o m o futuro. 

A n a M . S. Bettencourt 
. Departamento de H i s t ó r i a 

Universidade do M i n h o 

Isabel S i lva 
Directora do Museu Regional de 

Arqueologia D . Diogo de Sousa 
Braga 
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CATÁLOGO D E ESTAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS 
DO C O N C E L H O DA PÓVOA D E L A N H O S O 

Calvos 

Lugar da Arcas 

Monumentos megalíticos. 
Coordenadas Guass: Alt. = 290-300m; 260-270m (f. 57 - 1: 25 000). 
No planalto a norte da Lage Grande existe um lugar com esta designação. A cerca de 400m 
para este, o topónimo volta a aparecer, revelando uma forte possibilidade de ocorrência de 
mamoas neste local. 

B E T T E N C O U R T , 1999. 

Ferreiros 

Pena Província (Fig. 2 a 4). 

Necrópole megalítica. 
Na serra do Carvalho, a oeste do outeiro conhecido como Pena Província, M . Macedo (1886: 
122) refere uma necrópole megalítica composta por seis mamoas. Parece ter explorado, se 
não a totalidade, pelo menos parte destes monumentos. F. Martins Sarmento (1933) refere 
sete mamoas neste local, que M . Cardoso (1950) coloca a cerca de 500m para oeste da Pena 
Província. As prospecções efectuadas por uma de nós, em 1993, permitiram inventariar, 
cartografar e descrever cinco monumentos megalíticos que correspondem às coordenadas 
aqui registadas. E m 2000, realizámos nova visita ao local e verificámos mais algumas 
destruições. 
Mamoa 1 de Pena Província M = 185,8; P = 512,4; Alt. = 460m (f. 57 - 1: 25 000) - destruída 
pelo alargamento de um caminho de terra batida. No local exumámos um fragmento de 
moinho manual, dormente e um outro de movente, em depósito no Museu D. Diogo de 
Sousa; 
Mamoa 2 de Pena Província M=185,3; P=512,25; Alt. = 460m (f. 57 - 1: 25 000) - parcial­
mente destruída por dois caminhos, a norte e a este. Parece apresentar vala de violação, 
mas esta está coberta por ramadas de eucalipto. Nas imediações ocorrem fragmentos de 
esteios (Fig. 3). 

Mamoa 3 de Pena Província M = 185,2; P = 512,2; Alt. = 460m (f. 57 - 1: 25 000) - no 
interior da mata de eucaliptos, pouco perceptível mas com vala de violação; 

Mamoa 4 de Pena Província M = 185,15; P = 512,2; Alt. = 460m (f. 57 - 1: 25 000) - coberta 
de intensa vegetação arbustiva, a cerca de 50m para oeste da mamoa 2; 

Mamoa 5 de Pena Província M = 184,8; P = 512,2; Alt. = 450m (f. 57 - 1: 25 000) - destruída, 
parcialmente, a oeste pela abertura de um caminho que rodeia o aterro sanitário. Apresenta, 
ainda, vala central de violação sem esteios visíveis. No corte efectuado pela caminho estão 
encostados dois esteios, sem decoração, sensivelmente da mesma altura. O monumento tem 
cerca de 12m no sentido norte-sul. Está coberta de intensa vegetação arbustiva (Fig. 4). 

M A C E D O , 1896; S A R M E N T O , 1933; CARDOSO, 1950; INFORMAÇÕES INÉDITAS. 
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Galegos 

Alto de S. Miguel 

Monumentos megalíticos. 
Coordenadas Guass (cotas aproximadas): M = 185,4; P = 510,9; Alt. = c. 450m 
(f. 57 -1 : 25 000). 
Nos limites das freguesias de Galegos e de Pedralva, teriam existido dois monumentos 
megalíticos no início da vertente oeste do Alto de S. Miguel, hoje, profusamente arborizada. 
Estes monumentos terão desaparecido. 

SOUSA 1978; FONTES 1993. 

Póvoa de Lanhoso 

Castro de Lanhoso 

Povoado. 
Coordenadas Guass: M = 187,7; P = 512,9; Alt. = 385m (f. 57 - 1: 25 000). 
A análise do espólio das escavações realizadas por K. Petruso, em 1982, na vertente este 
desta estação, possibilitaram a detecção de cerâmicas com decoração incisa, metopada, de 
tipo Penha, presumivelmente inseríveis no Calcolítico e de olaria atribuível à Idade do 
Bronze. 

Depósito do espólio: Casa da Botica - Póvoa de Lanhoso 

BETTENCOURT 1993/1994; 1999; 2000. 

S. João de Rei 

Antas 

Monumentos megalíticos. 
Coordenadas Guass do lugar das Antas: M = 186,8; P = 517,1; Alt. = 200m (f. 57 - 1: 25 000). 
Topónimo de interesse arqueológico em área profusamente urbanizada. 

BETTENCOURT 1999. 

Lugar da Mata 

Achado metálico, em bronze. Depósito (?) 
Coordenadas Guass: M = 186,2; P = 516,8; Alt. = cerca de 150m (f. 57 - 1: 25 000). 
Em 1936, M . Cardoso (1936: 50) refere que no Lugar da Mata, próximo do Monte Crasto, 
apareceu um pequeno machado de bronze que, em 1901, foi oferecido ao Museu Municipal 
do Porto. Trata-se de um machado plano de tipo "Bujões/Barcelos". Nos anos 30, foram 
encontrados, no mesmo local, dez "machadinhas" de bronze que parecem ter sido vendidas 
em Braga, segundo A. Celestino (1994: 15). O lugar da Mata corresponde a um vale agrícola. 
Depósito do artefacto detectado no início do séc. X X : Museu de Etnografia do Porto (ex­
tinto), n.° de inv. 7119. 

CARDOSO, 1936; CORTEZ, 1946; HARBISON, 1967; MONTEAGUDO, 1977; K A L B , 1980; 
CELESTINO, 1994; BETTENCOURT, 1999. 
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Monte do Crasto (Fig. 5 e 6) 

Povoado. 
Coordenadas Guass: M = 186,5; P = 516,4; Alt. = 202m (f. 57 - 1: 25 000). 
A análise do espólio das escavações realizadas por uma de nós, em 1993, permitiram de­
tectar uma ocupação dos finais da Idade do Bronze/inícios da Idade do Ferro, na vertente 
norte desta estação. 

Depósito do espólio: Museu D. Diogo de Sousa - Braga. 

BETTENCOURT, 1999; 2000. 

Serzedelo 

Achado metálico, em bronze, 
(f. 57 - 1: 25 000). 
E m lugar incerto da freguesia de Serzedelo, apareceu um machado de talão, sem argolas. 
Depósito: Museu da Sociedade Martins Sarmento - Guimarães. 

CARDOSO, 1936; MONTEAGUDO, 1977; COFFYN, 1985; SILVA, 1986. 

Verim 

Barrio 

Monumento megalítico. 
Coordenadas Guass: M = 185,1; P = 518,8; Alt. = cerca de 80m (f. 57 - 1: 25 000). 
Este monumento foi, durante muito tempo, erradamente designado por mamoa do Lagido 
ou de Santa Iria. 

R E G A L O & BRITO, 1991; INFORMAÇÕES INÉDITAS. 

Vilela 

Lugar da Pousada (Fig. 7 e 8) 

Povoado. 
Coordenadas Guass: M = 561,7; P = 4599,8; Alt. = 140m (f. 71 - 1: 25 000). 
Numa desaterro para a construção de uma casa, na base da vertente norte do cabeço onde 
está implantado o campo de futebol de Vilela, a cerca de lOOm da ribeira da Póvoa, afluente 
do rio Ave, detectou-se uma fossa aberta no saibro. Nos perfis contíguos ocorre cerâmica 
manual, arenosa, de cozedura redutora, inserível na Idade do Bronze Final. 
Depósito do espólio: Museu D. Diogo de Sousa - Braga. 
INÉDITO. 
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FIG. 1 Localização do concelho da Póvoa de Lanhoso no Norte de Portugal . 

F IG. 2 P lanal to de Pena Província (serra do Carvalho) onde ter ia 
exist ido importante necrópole megalítica. De notar a 
florestação com eucal iptos o que con t r ibu iu , grandemente, 
para a destruição do património arqueológico no loca l . 
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FIG. 3 P lanal to de Pena Província. Monumen to megalítico n . " 2, 
parc ia lmente destruído pelo a largamento de caminhos e 
pelo crescimento de eucal iptos. 

FIG. 4 P lanal to de Pena Província. Monumen to megalítico n . " 5, 
parc ia lmente destruído pela abertura de u m caminho que 
ladeia o aterro sanitário. 
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FIG. 5 Monte Crasto: aspecto geral das escavações da 
vertente norte onde apareceu u m a ocupação dos 
f inais da Idade do Bronze/inícios da Idade do 
Ferro . 
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FIG. 6 Monte Crasto: aspecto geral das pequenas 
fossas-silos que se encontravam cheias de 
bolotas carbonizadas. 
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Aspecto geral do perf i l do Lugar da Pousada onde se 
detectaram mater ia is cerâmicos da Idade do Bronze . 

F IG. 8 Pormenor de u m a fossa aberta no saibro no Lugar da Pousada. 



648 I Ana M. S. Bettencourt, Isabel Silva 

RESUMO 

Este texto, apresentado nas Primeiras Jornadas do Património do concelho da Póvoa 
de Lanhoso, em Março de 2000, está dividido em três partes. A primeira, analisa alguns 
aspectos de natureza social e política que contribuíram para destruição de parte signifi­
cativa do património pré-histórico nacional e, consequentemente, do concelho da Póvoa de 
Lanhoso. A segunda, dá conta do estado actual da investigação arqueológica relativa ao 
período em causa, naquele concelho e a terceira, enuncia algumas reflexões conducentes à 
defesa e valorização do património pré-histórico conhecido. 

RÉSUMÉ 

Cet article, présenté au "Primeiras Jornadas do Património" de la petite ville de Póvoa 
de Lanhoso, au mois de Mars 2000, comporte trois parties. La première, est conscrée à 
l'analyse de quelques aspects à caractère social et politique ayant contribué à la destruction 
d'une grande partie du patrimoine archéologique de la Préhistoire au niveau nacional et 
local. La deuxième, traite de l'état actuel des investigations archéologiques concernant la 
période étudiée pour cette ville. Enfin, la troisième partie annonce quelques reflexions 
visant à développer une stratégie de défense et de valorisation du patrimoine préhistorique 
déjà connu. 

ABSTRACT 

We presented this paper, for the first time, on the "Primeiras Jornadas do Património", 
at Póvoa de Lanhoso, in March 2000. 

At the follow paper we begin to analise some social and policial aspects we think that 
could be related with the destruction of some prehistoric monuments all over our country, 
as well as at this region. Next we try to give a general idea on nowadays archaeological 
research concerning the prehistoric local human occupation. We finish with some reflec­
tions in order to preserve and to promote the local prehistoric heritage. 
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